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VIOLENCIA CONTRA AS

MULHERES: MANIFESTAÇAO

DE PODER

E MACHISMO

Em nossa sociedade existe manifestações de
violência em diferentes lugares e situações. Nós, da
Coordenação do Movimento de Mulheres da Zona Leste 11,
encaramos a fome, o desemprego, a falta de moradia, o
transporte ruim, o descaso ~m relação a saude, entre
outros, como manifestações extremas de violência
contra toda a população.

Acreditamos que isso e fruto das relações de poder,
que possuem o objetivo de explorar e oprimir; onde
prevalece a dominação de classe, com uma minoria (os
ricos, os patrões) explorando a maioria (os pobres,
os trabalhadores).

Além da exploração economica, o capitalismo
garante seu dominio através de outras formas: oprime e
discrimina setores da sociedade (mulheres, negros,
homossexuais, entre outros).



A opressao e discriminação as
mulheres tem sua base na opressão de
genero e no poàer pa1:ríarcal ·dos
h .me~s sobre o corpo e a vida àas
mulLeres. Kn inÚmeras situações a
oprimem e discriminam~ si DLesmenLe
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,
i homens e mulheres e fundamental para criar e manter os
~
homens autoritários, agressivos, e detentores da "posse"
das mulheres. Elas aprendem a ser frágeis, submissas,
passivas, "possuidas" por um homem. A dominasão
masculina se manifesta, em in~meros casos, na violação
fisica, psicológica e sexual das mulheres.

quebrar o silêncio

A violência contra as mulheres e um fenômeno
invisivel. As vitimas - por medo, vergonha ou até mesmo
por acreditarem que se trata de um destino "natural" -
deixam de denunciar a agressão sofrida. Muitas vezes, a
sociedade culpa a vitima por ter provocado, não
resistir, gostar, não "contornar" uma situação de
violência. Estas, em alguns casos, aceitam isso quando
falam: "Ele jogou ácido porque eu estava de mini-saia".

Outra maneira de justificar a violência masculina é
inocentar, isentar o agressor, ao dizer que ele é
"irresponsável" em consequência de anormalidades

situação. q

,
psiquicas, ou ter "maior necessidade sexual", nos casos
de estupro. A imprensa contribui muito com isso quando
chama os agressores de "maniacos",em vez de "çriminosos".

O silêncio em relação à violência é fatal para as
mulheres. Ele cria medo, humilhação e isolamento.Romper
o silêncio, e denunciar a violência, é questionar
a ideologia machista que sustenta a opressão. Só
coletivizando nosso sofrimento conseguiremos mudar essa



mulheres
exigem providências

relação ao
do ácido

em
• •crmunoso

Desde 1988, mulheres da zona leste de são Paulo,
principalmente em são Miguel Paulista, vivem sob
ameaças de criminosos, que em plena luz do dia, jogam
ácido em seus corpos. Tivemos conhecimento da
existência de 20 vitimas.

)

o começo

Em janeiro deste ano a Liga Católica de são Miguel
Paulista convocou uma reunião, com diversos grupos e
movimentos da região, para discutir o tema.

Com o prosseguimento das discussões a Coordenação
Estadual do Movimento de Mulheres de são Paulo, a OAB-
Mulher, grupos e entidades que hoje formam a
Coordenação do Movimento de Mulheres da Leste 11 e
grupos do Movimento Popular da região se uniram para
formar uma campanha contra o criminoso do ácido, e
pressionar as autoridades para que estes casos, não



b . ~seJam tratados apenas como mais uma ocorrencia que
,chega as delegacias.

denúncie

A primeira atividade conjunta foi a panfletagem
realizada em são Miguel Paulista, no dia 09 de
fevereiro de 1990. A imprensa sensibilizada pelas
denúncias que fizemos à população começou a divulgar
os casos.

No dia 20 de fevereiro em audiência que contou com
a presença da maioria das vitimas, representantes dos
movimentos e a imprensa, foi entregue ao então
Secretário da Segurança Pública, Luiz Antonio Fleury,
o dossiê sobre o criminoso do ácido. EXIGIAMOS:

Que a policia, nesses casos, demonstrasse a mesma
eficiência e rigor que tem demonstrado em outras
investigações
Ação policial ostensiva, de caráter preventivo, em
toda a região, com policiais devidamente orientados
e preparados para o atendimento à população em
situações que implicam em danos para toda uma
coletividade
Atenção, respeito e dignidade no trato as vitimas
do ácido, quando estas necessitarem de informações
para auxiliar no esclarecimento dos crimes
Instalação de plantão do Instituto Médico Legal
junto ao Hospital Municipal de são Miguel Paulista,
para exame imediato do corpo de delito



Realizaçao de cirurgia plástica, gratuita, para 7
todas as vitimas do criminoso do ácido.

Grupo anti-maníaco sabe mais que a polícia
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um 'Wlf"l' j.; Miclart"l'i.to,e n.a 7.,.,1\•..•
ONOleexiste um, O('orri,Cona Pom-
péin. M:l!'iO Movimento Contra ~
Crtmmosos do Acirtn. que reúne 16
rnli,ladt-:\ .ta sociedade dvil. cou-
~u;u (,l.da~lr1'l". at~ an'eont~m.
19 vuimas Para chegar ,. t!SSC
número. I) Movimento rV. pesquisa
l'lO."I ,;ornai". rtele~adas de policia e
hospilnis da zona leste, onde 06
mnntaeos atacam.

Na próxima tr-rça-Ieira. h~ 17h;
rf'prf'Sf'11111l11t-'I'I rio Movimentn es-
tnrân reunidos com o secretárm de
Segurança. l.ui1. Antônio F'leury
"i1ho, que deverá receber um dori-
si!'!lIl()!1jtr:\ndoos nomes e eodeee-
çn.<:'t'e todas Mi vitimas. () Movi-
mento vai couvídar li Imprensa
para acompanhar (I encontro com
I) secretáno c pedirá 11 ele que
C'xpliq\1C até onde a polida COnM"-
R1IIU chegar com as invesngacões

:::~IIC;;~~~:;1~nr,~~~ ~~~I~~ ~:~if~U:;:O~tede umcasode
<'I~ 16 entídades exigem que a "pc-
lida demonstre a mesma eompe-
h~lIda mostrada para resolver o
sequestrooe Abllio Uiniz",

11:1C~T<'ade um mês, o secreta-
riu declarou que estava empenha-
dfl pessoalmente em esclarecer 0l'I
crimf"!'Ipraticados pelM rnaníaces
I~ zona leste, ";Ie designou uma
equipe da Detegacla Anli-Seques-
tro para trabalhar na!lo Investiga-
Çl)e!;e prometeu toda estrutura

!i:.h~~~~~a(~~~~iis rl~af:1~~r~
Jus~ ele Almf"hln Pellh.':Uio, COIt·
firlllllu: "I'~!'itamos com todil a es-
truturn possível, Temos carros,
homens, etc". Mas ele entende

zaçio das mulhera atingidas pelo
iOdo.

O ~do lIeleno ))('11050I'ra-
do. da Delegacia Auti·Scqu<$lro,
afirmou que tem rf'Cebido várias
tnr~ anónhnns dt-ntllK'ian-
do O!'Imanlacos. "São vénos SIIS'
peitO!'l, mas até aguf'a n.io conse-
guimos Mnhum indlcio forte ca-
paz de permitir li prisão de al-
gubn. Estamos trall31hamto e pelo

:r.::u~ta:~~OCi~;I~'1;:
~~~~~~~ ~~rr~
~~!:=m1~'a'~~.~~!!
esses rdJ"alos não serão divulga·
dos. servem apenas õe subsrdíce
para as inwsliga(ies". concluiu.

-------
As vitimas tio ácidoMovimento une 16entidades

o Movimento Conlra os Cri·
mi~ do Acido é a união rle 16
f"nlicL",tk-5 da sociedade civil ln-
tercssedes em solucionar o' peo-
btema da violênciaa queeslAo
!tuhmetldas as mulheres da zona
teste. € um movimento que visa
('obrar wna ação mais eleUva
da policia bem corno buscar
formas de solidariedade b vf·
tlmas Que scrreram os ataques.
A princípio o Movirnf'nlo conta-
va com pouco menos de seis
entidades. mas n cada reunlãc
promovida foi aumentando o
numero de entidades meteres-
snda!'; em ver os mantaece na
cadeia.

OoiMemmento não concorda
mm o termo rnam.eo.· usado
JM'IA impren.'\8 para ddinlr 01
autores tb ataques 6s mulherft
da zone jeste. Para os represee-
lal1l('5 das entidades. esse termo
poderá ajudar os criminosos a
ücorem menos tempo na ca-
tlf'ia. cfI.!'õn ~ejam pegos pela po-
Iicia.t'Entendemcs que estamos
diante de um cidadão que come-
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dificuldades

Embora tenha sido muito positivo as denúncias e a
mobilizaç~o em relaç~o aos casos do ~cido, tivemos
dificuldades, principalmente no que diz respeito ao
envolvimento e a participaç~o das vitimas, o que
supomos tenha sido em virtude do desconhecimento das
lutas organizadas, medo de se expor e o descas~ dos
serviços públicos (saúde, segurança, justiça, etc).
Além disso, as instituições governamentais, as
atitudes repressivas da policia, e em certa medida, os
meios de comunicaçao incentivam as pessoas a se
manterem numa atitude de imobilismo, a ficarem
acuadas em seu canto sofrendo toda sorte de violência.

Recentemente jornais da grande imprensa divulgaram
uma manchete na qual mencionavam que o ex-secret~rio
da segurança pública, "interfere por vitimas do ~cido".
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Maníaco do ácido

Mais uma vítima reconhece o motorista preso
ONDEAS VíTIMAS FORAM ATACADAS "'~~~'I ""'.port ••• ml~ol ~C_Y_

A empregada doméstica Eunice
Maria lima de Brito. 38. reco-
nheceu ontem no 22° Distrito
Policial. no bairro de São ~1iguel
Paulista (zona leste de São Pau-
lo). o motorista de ônibus Emete
Evangelísta. 35. como o homem
que jogou ácido em suas pernas
no dia 30 de junho do ano
passado. Ela roi a terceira mulher
que apontou Evangelísta como o
maníaco do ãcidc, que atacava
mulheres na zona leste. O juiz
José Joaquim doI Santos. <b Cor-
regedoria dos Presídios, decretou
ontem a prisAo preventiva de
Evangelista. que roi mms(erido
da Delegacia de SAo Migue! Pau-
lista. para a Casa de ~tençio. O
delegado Jamir A1v~. 56. afir-
mou que a prisão de Evangelinl
nAo ~ motivo de alívio pnra as
mulheres do bairro, Segundo ele.
existem "outros milníacos" que
nio foram presos.

O deleaado Alves registrou 00-
ve ocorrências de mulheres que
tiveram suas pernas queimadas
com âcldc, porque estavam usan-
do miníssaías ou bermudas. At~
agora. apenas quatro muiheres
reconheceram seus agressc-es. o
que levou a prisão de Evangelisla
e de AntOnio Luiz Perffrio, preso
no dia 7 de fevereiro e Que esá
na Casa de Detenção. "Cinco
mulheres nâo reconheceram esses
dois homens como os que as
atacaram. Elas deram outras des-
crições ' de seus agressorcs. Por
isso. acredito que ainda existam
maníacos em liberdade. podendo
cometer mais crimes". disse o
delegado.

Bvengelísta negou as acusações
de que ele seria um dos maníacos
do "ido, Segundo disse. a pro-
fessora Ivone de Souza Mascba-
do. 38. e a dom~stica Eliz~te de
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Oliveira. 23 e-que o reconhece-
ram, segunda-felra, na Delegacia
Ann-Sequesno-c. e a empregada
doméstica EUI'llce Maria, que o
reconheceu ontem na Delegada
de São Miguel Paulista. "fizeram
alguma confusão". Eve.n,ellstl
disse que trabalha em dois IUtnOS
na empresa de ônibus Penha-São
Miguc:1 e "n.ão consegulrta arru-
mar tempo" para come ler os
crimes.

Evangelista trabalha como m0-
torista reserva e Dlo tem uma
linha fiu. Segundo a empresa •
ele começa a trabalhar u Sh30 e
sai ls 9h30. Na parte da tarde.
entra no serviço por volta de
lSh30 e deixa o trabalhe b
19h30. Eunlce Maria e Ivone

,disseram que foram atacadas por
.•olta de 20h e 13h. respectiva-
mente. Segundo policiais da De-
Iegacia de São Miguel Paulista.
os crimes foram cometidos nos

horários de (olia do motorista .
Muna Aparecida da Sl1vI. 23.

víve com Evanaellllta há oho &nos
e nlo acredita que (01 ele quem
jOllou 'cido nu pernas das ris
mulheres que o reconheceram. O
ca$l.l nlo tem filhos. embora
tenham tentado. leaundo Marta.
Ela dim que EvanleHlta I! um
homem calmo. mas um pouco
ciumento. "Ele RIo lostava que
eu colocasse minissaia ou bcnnu-
das. Só podia usar em casa, sem
que ninaul!m visse". afirma Mar·...

Uma conússlo de mulheres elo
Movimento ConU1. os Crimin050ll
do Ácido procurou ontem o se-
c:retllrio de Segurança Pública.
Lula Antônio Fleury Filho. Elas
pediram mais rapidez nas investi-
aaçõcs. Fleury Filho disse que a
poUcia está realizando todos os
esforços p8J1l descobrir novos
criminosos.
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\..~ o fato chama a atenção não apenas pela "intervenção"
do ex-secretário, mas também pela sua atitude
eleitoreira, de utilizar as vitimas do ácido para sua
campanha. Essa atitude mostra que se, por um lado, as
mulheres são vitimas de criminosos do ácido,

,estiletes e outros, por outro} quando recorrem as
autoridades correm o risco de serem utilizadas para
interesses outros, que desconhecem e que não lhes diz
respeito.

lutar é resistir

O movimento (campanha) contra o criminoso do ácido
contou com os seguintes grupos e entidades:

Associação de Mulheres de Vila Mara
Associação das Mulheres da Zona Leste (AMZOL)
Casa da Mulher Lilith
Centro de Educação Popular e Operária
Coordenação do Movimento de Mulheres de são Paulo
Grupo de Mulheres de Guaianazes
Movimento de Saúde da Zona Leste
OAB- Mulher
Representantes das comunidades e creches da Zona LestR
Sindicato dos Trabalhadores das Indústrias Quimicas
Sociedade Amigos Vila Mara e Adjacências
SOF (Serviço de Orientação da Familia)
União do Movimento de Mulheres de são Paulo
e apoio:
- Administração Regional de são Miguel Paulista
- Centro Cultural Itaim Paulista
- Coordenadoria Especial da Mulher

, «em 1857 fomos queimadas nas I
fabricas, hoje somos queimadas
nas ruas»



Através da organizaçao do movimento obtivemos V
algumas conquistas:

prisao e averiguaçao dos suspeitos de terem
cometido esses crimes
atendimento médico especializado no Hospital
Municipal de Tatuapé
atendimento juridico junto a OAB

. promessa, do governo estadual, de arcar com as
despesas de realização de cirurgia plástica nas
vitimas do ácido

a luta continua

Hojé O movimento contra o criminoso do ácido está
desarticulado, mas as entidades prosseguem em sua
luta contra todas as formas de violência. Uma batalha
que não é fácil, e que por isso mesmo, exige que
estejamos organizadas para cotidianamente lutarmos
contra a opressão e a discriminação das mulheres.

Não podemos esquecer que dezenas de mulheres ficararr
marcadas fisica e emocionalmente, vitimas desses crimes,
mas não podemos nos esquecer também, que dezenas de
mulheres conseguiram superar o medo, o silêncio, e
exigir o direito de ir e vir, o direito de ser mulher.



o MANÍACO DA ZONA LESTE

João Henrique da Cruz

Uma manifestaçAo marcada p1i-
ra as 16 horas de hoje é a medida
mais radical que os moradores de
~o ~~aUj!,pa~~~S~tr~~na ~;Sr~
preeetceer as autoridades polici-
ais a apressarem as Investigações
DO sentido de identificar e prender
um maniaco que há algum tempo
vem agindo na regiAo. Munido de'
wna seringa, ele atira 'cido em
~res vit!~Jd~ue :0t!~~ m~
sale eurta.

Li~am~~:I~~~°S.c:n~~~ ra:
lista. vai acontecer em frente •
Igreja Matriz, localizada na p<aça
Padre Aleixo MOI1teiro MaCra. on-
de o maníaco fez algumas de suas
vitimas. Embora a rotina DO bair-
ro continue aparentemente iaalte-
fada} os moradores estio assusta-
dos. e com razão. Ninguem sabe
quando ele voltará a agir. Embora .. '
a policia divulgue infolmatlif's .... . r ~-

cücía •• que ••• -... ~~:;- ..aconteceu dia 9, há quem garanta , -
~~ca~~S d~~~er~~~ ~: r~' .
não foram atendidas no Hospital '~; ?!..... .~b'.!~ra.lTide Setúbal, que fica ~.~: •. ~ •.•._- ._>~:

Segundo o médico Paulo de Tar- . '-7M-:-u7.lh-.:::',.'::."'.-m-:sa::-o~M~;.::u"'.I~c-o-'nt"";n-u-Qm-u-'Q-n-:do-b:-.-,-m-ud-a-.-.-m-;n-;-• .J
50 Monteiro AbraMo, diretor de-

~ii~~OS~i:~~di~ h~C;~~
pe do Hospital Tide Setübal Coi a
rádio-operadora Elizete de Olíveí-
~Ír~~~~ret.: queimadura de ter-

Dois pontos. porém, permane-
cem obscuros: ninguém sabe dizer

:~q~~~ ne~~~~~~*í:~~
do maníaco até agora. Policiais do
22"' DP, que investigam as ecoe-

~~~õ l:.aen~~,!,~:~g!'.o~:
e janeiro deste ano. Os moradores
mais apavorados falam em cerca

J~~~~gsa~:!.(\1de~~ ~=
Lacerda Fachinelti, dizem que (o- .---"7"' ..•...,.,...-....,.-,•.....•""""'"""--------.....,'"
ram mais de 20. "Foi o que üquei
sabendo. através de pessoas em
quem confio e que pude constatar.
mas que as pessoas DqW estio

I
com medo. é verdade", diz Ondi·
na Integrante do Movunento de
Saude de São Mlguel Paulista

Acompanhada da dona de casa-
FlrenUI\a Silva Lcpes, também 00
Movimento de Saúde, Ondina pas-
sou parte da tarde oe ontem reu-
nlda com o médicu Paulo de 'r.,.·
so. Além de outros problemas de

~~: 8qt~a ar::;rf~rf:~~~da::
os ataques do manlaco estiveram
em pauta. "Tenho medo de deixar
minha rilha de 16 ano. sair à rua.
Medo mesmo. De deixar que ela
vá li padaria e até li escola". diz
Ftnutua. "A gente s6 espera que a
!f~~~.~~~o~~::t~~~~~\~~·lIão:'~~i~
SIIS menores, que não deixam 8.
população tão atenuada", acres-
centa Ondina, para quem essas
agressões tão violentas Illlo podem
fil'ül' sem ser devidamente epcru-:
dus.

A polícia ainda continua sem pistas
No rodoviório de Sdo Miguel o vido confinuo

Todo dia é tenso no 22- Distrito
Policial. Uma teesãc oonnal, já
que a área de São Miguel Paulista
eãc Cogeao perfil da periferia da
cidade. A media de ocorrênctas
diãrias gira em torno de 20 e vão
de acidentes de trâesítc a crimes
comuns. Porém. o grande mistério
que intriga os policiais mais expe-
rientes é o maníaco do ácido.

de roer. Segundo ele, o que dilicul-
ta as investigações é qUE 05 ata-
ques ocorrem sempre durante o
dia, em horários alternados. e
nunca durante a noite. "Também
as descrições que as vitimas Ia-
sem não coincidem. Duas ou três
já o descreveram COUlOum more-
no com cicatriz no rosto. Outras
não chegaram i) vê-lo", diz

CO~O~;i~~~Je'~~~s~~:da: ~~
ele, trata-se de wn sádico, que
ataca não sabe quem, nem por

o chefe dos investigadores do
22- DP, Alcides Theodoro, sabe
que tem pela frente um osso duro

que. O delegado titular Jamir AI-
ves, hâ apenas dois meses lotado
em São lfiguel Paulista. só acom-
panhou de perto o ú1l!mo caso
registrado. mas acredita que ou·
tra diftculfade em locaheer o cri-
minoso está no rato de que ele age
e desaparece de círcuteçãc duran-
te certo temoo.

uma outra preocupação com o ca-
.50: saber com exatidão o tipo de
ácido que o maniaco vem usando,
até mesmo como forma de se
chegar mais rapidamente 1 sua
captura. Até o momento a policia
continua sem pistas do maniaco.
Desconhece de onde ele seja, se ~
um frequentador ou mesmo um
ex-rrequentadcr da área e. por
uma questão de estratégia, prefe-
re não divulgar nada que tenha
levantado sobre o(s) possíveHeisl
suspeitos.

"São Paulo tem 12 milhões de
habitantes e é preciso entender
que existem cabeças de todo ti-
po". filosofa o delegado, que tem

Vítima com medo de falar

DIGA NÃO A VIOLÊNCIA. O SILÊNCIO É CÚMPLICE DA VIOLÊNCIA
Entre em contato com os grupos de sua regiao. Aqui na
Zona Leste procure a Coordenaçao do Movimento de
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a . . -_ •.•.. ,."orqamzaçao
das
mulheres

Assim como é histórica ~a opressao das mulheres,
também é a sua luta pela libertação. No Brasil há
registros de lutas que ocorrem desde o século passado.

q
A partir de 1975, com a decretação, pela ONU

(Organização das Nacões Unidas), do Ano Internacional
da Mulher, houve crescimento do movimento de mulheres,
com o surgimento e fortalecimento de grupos e
entidades,que travam a cotidiana luta contra a
opressão e a discriminação das mulheres.

De l~ pra cá o movimento teve nuitos altos e baixos,
mas uma coisa é certa: a luta e a organização das
mulheres provocaram um impacto muito grande na
sociedade.

,
Hoje observamos um crescente aumento no numero de

mulheres que participam da vida social e politica do



~?ais . Porém, apesar dos avanços, muito ainda ternos a
conquistar para obter a igualdade de direitos e
condições entre mulheres e homens.

Durante esses anos construimos bandeiras de luta,
fortalecemos propostas e reivindicações, que expressam
necessidades das mulheres em suas vidas. Entre essas
destacamos:
· atendimento integral à saúde da mulher

legalização do aborto
creches nos locais de trabalho e moradia

· combate à violência
· direito ao trabalho
· ~elhoria das condições de trabalho

igualdade de salario
· combate a eàucaçao diferenciada e díscriminatória



movimento de mulheres negras, etc.

Essas
reivindicações

~sao assumidas
por diversos
grupos e entidades
de mulheres dos
bairros, no campo,
comissões de
mulheres ligadas
ao movimento
popular e sindical,
grupos que
prestam assessoria
na área de saúde
e jurfdica, centros
de documentação,
grupos e
entidades que
constituem o

A partir da compreensão da importância dessa luta,
nós, aqui na Zona Leste, estamos nos organizando. Já

as comemoraçeos do 8 de março, debates,
realizamos diversas atividades gerais, como por exemplo,

,
seminarios e

participamos ativamente do lOº Encontro Nacional
Feminista.



coordenação do
movimento de

mulheres da este I
Com o objetivo de firmar um espaço onde diversos

grupos e entidades possam trabalhar, conjuntamente,
atividades relativas a organização do movimento de
mulheres da região estamos nos reunindo e, ao longo
dos dois últimos anos., constituimos uma Coordenação.

A Coordenação tem a proposta de ser um espaço
amplo, aberto a grupos, entidades e pessoas
interessadas em participar e contr.ibuir com suas

~experiencias.
Atualmente participam da Coordenação:

AMZOL
Associação de Mulheres do Jardim são Vicente
Associação de Mulheres do Parque Paulistano
Grupo de MUlheres de Guaianazes
Grupo de MUlheres do Jardim Camargo Novo
Mulheres do Movimento Sem-Terra
SOF

Cpropostas de atividades~ ._(
- '------'---- ---No segundo semestre de 1990 estaremos realizando

as seguintes atividades: reuniões quinzenais, debate
sobre a legalização do aborto, apresentação d~ videos
e realização do Encontro de Mulheres da Zona Leste

raiores inform:~::;-;9;-0703/ 297-3834
com Matilde e/ou Glaucia p


